É um trabalho comparativo de dados disponíveis (incluindo sobre Portugal – um dos países mais desiguais dos 25 países mais desenvolvidos do mundo, a par dos EUA e do RU) que provam que a desigualdade social (leque salarial elevado) é causa de problemas sociais os mais variados, como a violência, o encarceramento, a ocorrência de  gravidezes juvenis, etc. Em resumo: definir políticas de redução do leque salarial terá consequências a muitos níveis da vida, sendo que isso será possível concretizar de várias maneiras (do ponto de vista técnico) mas exige a condução de uma sociedade para a solidariedade e a sociabilidade em vez de para o medo e para o isolamento (social e pessoal). Esta política é também importante para se conseguirem obter com alguma probabilidade de sucesso resultados ao nível da necessidade global de transformar a nossa relação com o ambiente e (portanto) com os países mais pobres.

Conclui ser preciso desenvolver politicamente uma nova moral social, inclusiva, solidária, empreendedora, capaz de mobilizar os portugueses que se revejam numa vida mais feliz em vez de uma vida mais distinta, uma vida com mais amigos em vez de uma vida com mais dinheiro, uma vida inteligente em vez de uma vida subserviente, uma vida mais livre em vez de uma vida submetida a modos de vida norte-americanos (apercebi-me que o nosso sistema de saúde é dos piores dos países mais ricos: só tem passado a ideia inversa porque partimos de serviços de saúde miseráveis umas décadas atrás e porque nos comparamos sistematicamente com os ingleses e com os americanos, que são connosco dos piores serviços de saúde que há).

